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Existe racismo no Brasil . 

No Maracanã, domingo à tarde. 

Brasileiro pilhado em flagrante de racismo 

Neguinho sem-vergonha quer ser Sérgio 

Chapelin quando crescer. 

Racismo de brasileiro, zelosamente guardado, 
aparece em momento de competição .... 

"Ora, é apenas um negro". 

"Você não vence na vida? É culpa sua, você 

tem complexo de cor". 

Brancos sempre esperam que os outros 

cumpram o seu dever. 

Negros não crêem em "democracia racial". 

Dão troco a brancos. 

Principais modalidades do racismo brasileiro .. 

Onde os pretos são maioria. 

Discriminado porque tinha bunda empinada . 

"Também já fui crioulo, doutor". 

Machado de Assis X Lima Barreto . 

Mão Branca X mãos negras. 


Sob efeito da opinião pública, um juiz havia 
decretado integração racial nas escolas do Estado. 
A pequena-Judith ia enfim sentar-se num banco de 
madeira para aprender as coisas que faziam o orgulho 
dos adultos. Sua mãe ouvira no noticiário matinal 
que o mundo inteiro prestava atenção nos Estados 
Unidos, no Texas, naquela modesta escola de Dallas, 


























O que é Racismo 
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O QUE É O RACISMO 


Quem são os melhores dançarinos 
do mundo? 


Um exemplo de prática coletiva de longo alcance: há 
480 anos a sociedade brasileira recusa aos seus índios 
a posse da terra (embora eles já morassem aqui mi¬ 
lhares de anos antes de o Brasil ser "descoberto"). 

O racismo é um sistema que afirma a,superiori¬ 
dade de um grupo racial sobre outros . f. O que é 
um grupo racial? A pergunta parece tola: ninguém 
confunde um preto com um branco, um índio com 
um japonês e, se for um bom observador, não con¬ 
fundirá, também, um judeu com um italiano. Nenhum 
desses grupos de pessoas é, porém, uma raça. Pretos e 
brancos são apenas conjuntos de indivíduos que têm 
essas cores — nada mais. (Um sujeito preto pode, por 
exemplo, estar biologicamente mais próximo de um 
branco do que de outro sujeito preto.) índios e ju¬ 
deus nãosão raças, são povos (grupos de pessoas de 



















gal (expressa em leis), como na África do Sul, em que 
os negros estão expressamente proibidos de residir 
e/ou frequentar determinados bairros; e a extralegal, 
como na Bolívia, em que índios echolos (mestiçosde 
índio com branco) são impedidos de morar e/ou per¬ 
manecer em certos locais, embora não se encontre 
qualquer proibição escrita nesse sentido. 


O paraíso dos racistas 

Um turista despreocupado pode trazer da África 
do Sul a mais sorridente das lembranças. Afinal, os 
afrikaaners têm um dos mais altos padrões de vida 
do mundo, estradas repletas de Mercedes Benz e 
granjas sofisticadamente mecanizadas. Pode, também, 
voltar aterrorizado pelo mais absurdo dos regimes 
racistas que já se concebeu: o apartheid. Esteécapaz. 


os primeiros portugueses para contornar o üabo da 
Boa Esperança (hoje Cidade do Cabo); cento e 
cinqüenta anos depois, começaram a chegar os pri¬ 
meiros holandeses,-antepassados dos atuais senhores. 
(Jan van Riebeeck, um colonialista que saiu corrido 
do Brasil em 1652, batizou os pretos, que vieram 
recebê-lo amistosamente, dentro do melhor figurino 
racista, de "swart atinkende Hondon", cachorros 
negros fedorentos.) 

0 apartheid é recordista mundial de condenação, 
amaldiçoado pelas mais importantes organizações 
democráticas do planeta - o Conselho Nacional 
Africano, a Anistia Internacional, a ONU, etc. 1978 
foi declarado pela ONU o Ano Internacional contra 
o Apartheid, sendo inúmeros os países que se con¬ 
fessam meros parceiros comerciais do regime de Pre¬ 
tória, isolando seu embaixador do corpo diplomático 
como se ele portasse incurável doença contagiosa. 












estereótipos: visão simpli- 
um grupo qualquer. (Por 
gananciosos", "os russos 
etc.) 

























































O que é Racismo 


“3om-dia, segundo o Serviço de 
Meteorologia” 

Oliveira Viana morreu ao começarem os anos cin¬ 
quenta. Que possuísse um método para analisar a 
sociedade brasileira, no passado e no presente, não 
era de admirar. No seu tempo nasceu a sociologia 
brasileira, saindo de moda as interpretações mera¬ 
mente impressionistas. Pelo menos três autores, hoje 
famosos, já haviam esboçado sínteses da formação 
brasileira: Gilberto Freyre, Nélson Werneck Sodré e 
Sérgio Buarque de Holanda, sem falar nos estudos 
parcializados de Caio Prado Júnior. 

O que admira naquele mulato fluminense, de pena 
fácil, é o rigor com que obedeceu ao seu método, a 
disciplina, a coerência por que pautou tudo o que 
escreveu. E escreveu muito: Populações meridionais 
do Brasil (2 volumes). Evolução do povo brasileiro, 
O ocaso do império, instituições políticas brasileiras 
(2 volumes), Raça e assimilação, etc., etc. Isto para 
só falar nos títulos mais importantes. 

Admira, também, a fama de que desfrutaram os 
seus trabalhos. Num país, como o nosso, em que se 
comenta mais o autor do que se lê a obra, ele deve 
ter sido um dos pensadores mais lidos, um dos que, 
efetivamente, mais influenciaram a geração que hoje 
beira os 40 anos. Na primeira metade dos anos cin¬ 
quenta os jovens citavam-no quase tanto quanto se 
cita boje Caio Prado, por exemplo. Em 1980, pou¬ 


quíssimos sabem sequer da sua existência. Oliveira 
Viana foi para o sótão do pensamento brasileiro. 

Por que admirávamos tanto, há 30 anos, um autor 
hoje esquecido? Em primeiro lugar porque-Oliveira 
Viana levava seu pensamento ao melhor alfaiate. Tal 
exigência foi posta, de uns 20 anos a esta parte, em 
termos diferentes dos do passado. Escrever bem, 
agora — e este é um sinal positivo dos nossos dias — 
é escrever claro, é ter o que dizer e dizê-lo concisa¬ 
mente. Oliveira Viana era elegante, maneiroso. 
Comparado com os ensaístas de atualmente, ele era 
um esteta e estes uns meros atiradores de pedradas. 

Em segundo lugar. Oliveira Viana era dado a 
citações. Amava tanto este hábito que, dizem, cum¬ 
primentava assim: "Bom-dia, segundo o Serviço de 
Meteorologia". Ora, num tempo como aquele, em 
que se lia pouco - tanto quanto hoje - os citadores 
impressionavam, pondo panca de sabichões. Outra 
circunstância, ligada a esta, também lhe dava incon- 
teste autoridade intelectual: citar em inglês ealemão. 
Naquele tempo poucos liam o inglês, raríssimos o 
alemão. A maioria lia em francês — não somente os 
autores franceses, mas os de outra origem vertidos 
para o francês. Nos tempos antigos pesava até mesmo 
a infâmia sobre as traduções: se traduzíamos, era por 
burrice. 

É, porém, no método que copiou dos racistas 
europeus, que se encontra a explicação para o pres¬ 
tígio deste repetidor brilhante: a sociedade brasileira 
necessitava de alguém que lhe expressasse, com 

























mão-de-obra, a mercadoria de primeira da de segunda 
(mais ou menos como fazem os vendedores de 
tomate: os melhores, 80; os piores, 50). 

Em nosso país, o "exército de reserva" está por 
toda parte. Nas rodoviárias, com seus sacos sujos 
às costas; na Baixada Fluminense, com seus peitos 
nus à mostra; nas feiras do Nordeste, agachados à 
espera de "trabaio"; nas filas dos ônibus, os filhos 
esquálidos esmolando uns centavos. O Brasil é uma 
grande feira de trabalhadores baratos, invariavelmente 
de cor. (Baixada Fluminense: assim ficou conhecido 
o Grande Rio: Caxias, Nova Iguaçu, Belford Roxo, 
Nilópolis, etc. Tem baixíssimo nível de renda e 
está entre as regiões mais violentas do mundo.) 

A civilização pertence aos brancos. 

Até quando? 


é produto de mentes desequilibra- 



socialistas, que se orgulham de haver liquidado as 
formas essenciais da exploração do homem pelo 
homem, permanece, enfezado e renitente como uma 
planta que não se consegue arrancar. 

Se poderia argumentar que nos países socialistas 
— qualquer que seja o seu caminho, a União Sovié¬ 
tica, a China, Cuba, Vietnã, Argélia, Albânia.. . - a 
competição, que estimula o racismo, não desapareceu 
de todo. 0 argumento é verdadeiro, mas não basta. 
O racismo está depositado no mais fundo da cabeça 
dos homens - assim como certas sementes que resis¬ 
tem às mais violentas mudanças de temperatura e, 
subitamente, voltam a brotar. Há nele uma dose de 
irracionalismo que nenhum sistema social, até hoje, 
foi capaz de liquidar. (A antropofagia, que acompa¬ 
nhou a humanidade durante milhares de anos, 
lembra, neste aspecto, o racjsmo. A guerra, que a 
sociedade continua a usar para resolver determinados 
problemas, é outro exemplo de instituição persistente 








IfHitler (1889-1945) 


nhos conhecidos. Desprezo pelos outros, apelo à 
"raça", à "pureza do sangue", à superioridade dos 
"mais capazes" — nada foi inventado pelo nazismo, 
os outros povos europeus já tinham recorrido a 
tudo isto no passado. A novidade estava no grau e 
na intensidade, arrastando a humanidade a um 
conflito cujas cicatrizes não desapareceram ainda. 

Há quem prefira ver no episódio nazi-fascista 
apenas o irracional e o absurdo. (Estão em moda, 
há algum tempo, as explicações sobrenaturais e 




















0 que é Racismo 
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EXISTE RACISMO NO BRASIL 


No Maracanã, domingo à tarde 

Um amigo meu, famoso ator de TV, assistia a um 
Flamengo e_ Grêmio, no Maracanã. Toda vez que 
Cláudio Adão perdia um goi — e foram vários — um 
sujeitinho se levantava para berrar: "Crioulo burro! 
Sai daí, ô macaco!" Meu amigo engolia em seco. Até 
que Carpegiani perdeu uma oportunidade "debaixo 
dos paus". Eleachouquechegara asuavez. "Aí,bran- 
co burro! Branco tapado!" Instalou-se um súbito e 
denso mal-estar naquele setor das cadeiras — o único 
preto ali, é preciso que se diga, era o meu amigo. 
Passado um instante, o sujeitinho não se conteve: 
"Olha aqui, garotão, você levou a mal aquilo. Não 
sou racista, sou oficial do Exército". Meu amigo, 
aparentando naturalidade, encerrou a conversa: "E 


Jogo correndo, toda vez que Paulo César pegava 
uma bola, algumas fileiras atrás um solitário torce¬ 
dor do Grêmio amaldiçoava: "Crioulo sem-vergonha! 
Foi a maior mancada o Grêmio comprazeste fres¬ 
co ..." Meu amigo virou-se então para o primeiro su¬ 
jeito e avisou: "Olha, tem um outro oficial do Exér¬ 
cito aí atrás..." 

Considero este caso, extraído de uma interminá¬ 
vel lista de conflitos raciais que conheço, bastante 
ilustrativo: 

IP) Nós brasilèiros, quando somos pilhados em 
flagrante de racismo nos assustamos, reagindo, de 
imediato, contra quem denuncia. (Aquele inimigo 
do Cláudio Adão, por exemplo, alegou sua condição 
de oficial do Exército para "provar" que não podia 

’ 2°) Nosso preconceito racial, zelosamente guarda¬ 
do, vem à tona, quase sempre, num momento de 
competição. (O futebol é um caso mais que típico 
de "momento de competição".) 

3.°) Em nosso país os brancos sempre esperam 
que as minorias raciais cumpram corretamente os pa¬ 
péis que lhes passaram - no caso do negro, os mais 
comuns são artista e jogador de futebol. Se fracas¬ 
sam, lhes jogam na cara a suposta razão do fracasso: 
a cor da pele. (O sujeito achava muito natural ligar 
o fracasso de Cláudio Adão à sua cor preta; mas não 
aceitou que se ligasse o erro de Carpegiani à sua cor 
branca.) 
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4.°} Muitos negros, sobretudo da classe média, 
costumam hoje em dia dar o troco ao racismo dos 
! brancos, assustando as pessoas que ainda crêem numa 
"democracia racial brasileira". (Meu amigo confessa 
que a partir do incidente foi olhado como um negro 
perigoso, desses queparecemdispostosabrigaràtoa.) 

Usamos, na primeira parte deste livro, um verbete 
j.jl: do Larousse como ponto de partida. Tomarei, ago- 

I ra, esse caso como guia para abordar o racismo no 

Brasil. 

lij Brasileiro pilhado em flagrante de 
racismo reage 


de fato ocorridos, nenhum brasileiro tem do que se 
orgulhar nesses aspectos. Pretinhos, baianinhos, pa- 
raibinhas, índios, caboclos, jovens judeus, moças 
japonesas estão, nesse exato momento, sofrendo al¬ 
guma espécie de maltrato pelo simples fato de não 
pertencerem à maioria branca; e há, nest/exato mo¬ 
mento, em qualquer delegacia de bairro um pau-de- 
arara (Pau-de-arara: Instrumento de tortura inven¬ 
tado pela polícia brasileira. Consiste num pau apoia¬ 
do em dois cavaletes no qual a pessoa é amarrada 
por tornozelos e pulsos, o tronco para baixo, fican¬ 
do à mercê do toíturador.) à espera de uma criatura 
humilde que caia na suspeita da polícia. 

Por que boa parte dos brasileiros ainda acredita 
que vivamos numa "democracia racial"? Para come- 
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O que é Racismo 


!' 


Alegre, exigindo direitos e exibindo seu cabe\oblack). 
Retirar aquela pergunta do censo, não teria sido uma 
maneira de se subtrair ao movimento negro o po¬ 
deroso argumento numérico (os líderes negros afir¬ 
mam que os de cor são em maior número que os 
brancos)? 0 presidente do I.B.G.E. apressou-se em 
negar: o item fora retirado porque é inútil saber 
quantas são as pessoas de cor, já que “não temos 
aqui nenhum problema racial, somos todos uma só 
raça". 

Milhões de não-brancos que sofrem discrimina¬ 
ções todo dia - quando procuram emprego, mora¬ 
dia, parceiro amoroso, clube social, médico, etc — 
não estão, absolutamente, de acordo com isso. 


Neguinho sem-vergonha quer ser 
Sérgio Chapelin quando crescer 

carcereiro do DOPS chorar. M. era um pr/to alto e 
forte, que trabalhava sempre à noite. Aquela vez me 
confidenciou que o filho queria ser “locutor de tele¬ 
visão", quando crescesse: "Igual ao Sérgio Chapelin", 
explicou. Desejei boa sorte ao garoto, mas ele recu¬ 
sou: "Você acha que um neguinho sem-vergonha, co¬ 
mo o meu, pode chegar a Sérgio Chapelin?!" Vi que 
M. estava meio bêbado quando começou a fazer cara 
de choro: "Esse moleque é a razão da minha vida. E 

























racista. Pode nos consolar, talvez, a idéia de que não 
estamos sozinhos: todas as ex-colônias européias — 
Uganda, El Salvador, Vietnã ... - têm a mesma per¬ 
sonalidade básica. Tal foi a herança do colonialismo. 

Racismo de brasileiro, zelosamente 
guardado, aparece em momento de 
competição 

Caso n? 1. Elvira é uma publicitária bem sucedi¬ 
da: frequentemente consultada por colegas impor¬ 
tantes, ganha, por mês, entre 70 e 80 mil cruzeiros. 
A fim de dar maior conforto à sua mãe e a dois ir¬ 
mãos em idade escolar, adquire, ainda na planta, um 
apartamento de luxo no Jardim América. Tudo cor¬ 
re bem até o 4° mês, quando, certa noite, ao regres¬ 
sar do trabalho, encontra a mãe chorosa. Após uma 


"japoneses". 

Caso nP 3. Alain aproveita a camaradagem do 
professor de Resistência de Materiais para convocar 
os interessados em formar um grupo de estudo. Está 
diante da classe, o professor às suas costas, quando 
lhe atiram a primeira bolinha de papel e o primeiro 
"xingamento": "Sai dai, ô judeu!" "Vai procurar 
tua turma no Bom Retiro!" "Vai vender gravata, ô 
Jacó!" Alain desiste de tudo, os olhos cheios de lá¬ 
grima. O professor repreende asperamente a turma e, 
depois de esclarecer que não é judeu, inicia uma pre¬ 
leção sobre os males que o nazismo alemão causou 
àquela gente. 

O que têm em comum esses três casos reais de ra¬ 
cismo? A negra Elvira, o japonês Mário e o judeu 
Alain pareciam dispostos a competir com os outros — 
ela queria morar "em lugar de branco", o segundo 
queria "jogar em time de brasileiro" e o estudante 
judeu queria estudar com não-judeus. As pessoas 










Quando um brasileiro de cima se referia ao seu 
país, num aconchegante café de Berlim, por exem- 

pio, não estava se referindo aos negros e caboclos Ora, é apenas um negro 

que penavam nas construções e fazendas do pais 

real para que ele pudesse ter uma vida de conforto. Durante esse longo 






























mais, mesmo que fossem capazes, mostrar valor 
gum. 

Você não vence na vida? É culpa sua, 
ocê tem complexo de cor”. 

Nos últimos 50 anos, porém, a sociedade brasi- 
ira mudou bastante. Mudou tanto, nos seusaspec- 
1S econômico, político e cultural que, se você tives- 


de Proteção ao Indio, confessou-se, sinceramente, 
aquele fracasso.) Quanto aos negros, a expectativa 
otimista de que o desenvolvimento econômico leva¬ 
ria ao aparecimento de uma "burguesia negra", prós¬ 
pera e integrada, frustrou-se integralmente: os negros 
ricos são meia dúzia de gatos pingados, imprensados 
e solitários numa classe média que os olha de través. 

Pode-se objetar que nos últimos 50 anos diver¬ 
sos negros ganharam destaque na sociedade brasilei¬ 
ra (diversos negros, mas, curiosamente, nenhum ín¬ 
dio). Não é novidade isto: no século passado alguns 







dador lhe perguntava se a madame tinha deixado "a 
gum". "Deixou só isso", ele respondia. Nunca passa 
ria pela cabeça do guardador que a madame soviní 




























zar as pessoas: "é negro, mas está domesticado por 
este montão de diplomas aí". 

Negros não criem em “democracia 
racial”. Dão troco a brancos. 

No final do ano passado quem passasse pela movi¬ 
mentada calçada do Mappin, em São Paulo, veria na 
escadaria do Municipal, em frente, um grupo de ne- 


que negros de hábitos regulares entram para um tra¬ 
go antes de dormir. Exceto numa escola de samba, 
nunca teria visto tantas pessoas de cor juntas. Ser- 
lhe-ia fácil entrar em qualquer desses lugares - só 
lhe custaria o leve constrangimento de se achar entre 
pessoas de cor difeVente. 

Com a maioria desses negros, este curioso noctíva¬ 
go só conversaria coisas amenas - samba, futebol, 
mulheres, soul. Alguns, porém, insistiriam em lhe fa¬ 
lar da "consciência negra", dos "direitos humanos 
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PRINCIPAIS MODALIDADES DO 
RACISMO BRASILEIRO 


Onde os pretos são maioria 

Não sei se o leitor já viu um camburão de polícia 
despejar sua carga num pátio de delegacia. Dezenas 
de pobres coitados descalços, perebentos, encacha- 
çados, que haviam entrado ali aos pontapés, tangidos 
agora para fora como bichos. Por que a polícia os 
"recolheu"? Porque não tinham carteira de trabalho 
assinada ou praticaram pequenos furtos ou foram 
acusados por alguém decentemente vestido ou "esta¬ 
vam em atitude suspeita" (uma diabólica invenção da 
política brasileira, a única do mundo que "prende 
por resistência à prisão"). Ou, simplesmente, porque 
os investigadores precisavam completar sua cota diá- 

"Os únicos lugares em que preto é maioria.dizia 
olhando^um despejo daqueles - de "local privilegia¬ 


do", diga-se de passagem — me lembrei disso. Um ti¬ 
ra se aproximou e, aos berros, ordenou que tirassem 
a roupa — como sonâmbulos começaram a obedecer. 
Se alguém se aproximasse para dizer-lhes que a polí¬ 
cia não tinha direito de fazer aquilo, seria havido por 
louco. (Há uma particularidade curiosa na^formação 
do nosso povo: os pobres de hoje são "despossu idos 
históricos", descendem de pessoas que nunca tive¬ 
ram nada, nem sequer a posse do seu próprio corpo.) 

Foram atochados, em seguida, num cubículo, o 
chão propositadamente alagado (de tempos em tem¬ 
pos o carcereiro atirava um balde de água). Uma 
idéia, mais completa que a primeira lembrança, me 
riscou então o cérebro: onde as pessoas são tratadas 
como bichos não há democracia nenhuma, muito 
menos a racial. 

Para mim esta é a primeira modalidade do racismo 
brasileiro: 

Nos acostumamos a ver, e a tratar, o povo como 

Se poderia objetar que isto não é racismo, mas 
discriminação social. Seria tocar numa velha e enfa¬ 
donha discussão: raça e classe social são a mesma 
coisa? No Brasil, maltratar os pobres é maltratar pes¬ 
soas de cor — e ponto final. 

Discriminado porque tinha 
bunda empinada 

Me lembro muitas vezes de um hino evangélico 
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que cantei muito na infância, agitando, em coro, as 
mãos sobre a cabeça: 

"Os índios lá no Norte 
estão pensando em nós aqui. 

Eles desejam salvação 
e pedem, sim, ó vem, ó vem. 

Vem pra guiar-nos à luz." 

Os pobres índios só conhecerão a luz se nos imi¬ 
tarem. Esta é a segunda modalidade do racismo bra¬ 
sileiro: 

Achamos, sinceramente, que os brancos são me¬ 
lhores que os não-brancos. 

Em matéria de religião, por exemplo, temos as cie 
gente de cor (candomblé,quimbanda, pajelança, ca¬ 
timbó, terecô, etc.); e as de branco (espiritismo, mesa 
branca, catolicismo, protestantismo, mórmon, evan¬ 
gélica, etc.). Para os crentes naturalmente, esta minha 
classificação não tem sentido — quase todas as reli¬ 
giões se pretendem universais; não falo, contudo, no 
plano da fé, mas no plano objetiva Quem quiser com¬ 
provar o desprezo pelas religiões de gente de cor não 
precisa ir longe: o jornal O Estado de São Paulo vez 
por outra reclama ação policial contra terreiros de 
macumba por praticarem "magia negra". (Seria di¬ 
vertido ver os macumbeiros pedirem à justiça a inter- 
ríac inrpias rrlstãs nnr nrática de "maaia bran- 


missionária que nos ensinou aquele hino. Quando 
cantávamos aquele "ó vem, ó vem, vem nos falar de 
Jesus ..." ela queria que, imitando índios, fizésse¬ 
mos carinhas tristes.) Existe um padrão branco de 
qualidade, quem sai dele não sobe na vida. Um éx- 
prefeito de cidade importante me confessou, certa 
vez, a grande frustração da sua vida: reprovado na 
admissão ao Colégio Militar porque tinha bunda em- 
. pinada. (0 candidato a oficial, segundo me garan¬ 
tiu, não pode, pelo regulamento, ter a "região glútea 
desenvolvida".) "Ora — reclamava ele -, como des¬ 
cendente de africanos eu só podia ter traseiro alto. 
Fui vítima de discriminação racial." 

Em qualquer cidade brasileira os jornais estão 
cheios de anúncios de emprego. Alguns, abrindo o 
jogo, pedem "pessoas claras"; outros terminam com 
o "exige-se-boa aparência". Nenhum rapaz ou moça 
de cor vai perder o seu tempo se apresentando. Fa¬ 
ço, a esta altura, um convite às pessoas que ainda 
crêem na nossa "democracia racial". Atentem para 
determinadas profissões — garçom, diplomata, pro¬ 
pagandista de laboratório farmacêutico, caixa de 
banco, aeromoça, balconista de boutique ... Com as 
honrosas exceções de sempre não encontrará pretos. 


Também já fui crioulo, doutor 







Como o mundo que está aí — seu conforto, seus 
adrões, seus valores, seus ideais - é branco, os que 
odem embranquecem (em termos sociais, natural- 
,ente). Alguém já observou que a cor, em nosso 
aís, é mais uma marca que uma raça. De cor sao to- 
os os que valem pouco ou nlo valem nada - "isto 
serviço de preto", diz o povo quando alguma coisa 


melhores mulheres". (Come 
tro pólo, que os homens nr 

Machado de Assis x L 



























de cor que se acotovelam no subúrbio, "refúgio dos 
infelizes". Ele próprio decide mudar-se para aquela 
parte abandonada da cidade, assumindo a identidade 
de preto e pobre. Ora, esta unidade entre a sua arte 
e a sua vida é que lhe confere a força de grande escri¬ 
tor. Machado de Assis fugiu, Lima Barreto assumiu. 
Duas opções sociais (e, no fundo, raciais) diferentes, 
duas estéticas distintas. . . „ _ 






















7 Bcão sinistra tem, contudo, mais defensores, a 
acreditar nas pesquisas de jornal. Por que? Primeiro, 
porque a televisão e os jornais ditos populares, 
partidários da pena de morte, prepararam conveni¬ 
entemente a opinião pública. Segundo, porque os 
preconceitos social e racial foram introjetados pelas 
suas vítimas. Elas aplaudem a orgamzaçao ultradirei 
tista, espécie de Ku-Klux-Klan 
zada no extermínio de pobres e pretos (Ku-Klux-Klan. 
organização terrorista, contra os negros, criada nos 
Estados Unidos em 1866) 

“Quem cospe nos outros é judeu. 

E japonês não dá no couro”. 


Idéia negativa que fazemos das pessoas d, 


quê. O cangaceiro, caçado pela polícia de sete Esta¬ 
dos, ele próprio um homem de cor, respondeu: "E 
lá existe santo preto?!" 

Qualquer paulista é capaz de contar dezenas de 
piadas sobre "japonês". Em todas, o oriental entrará 
como inferior: não é capaz de dirigir bem, não é ca¬ 
paz de satisfazer uma mulher, não é capaz de racioci¬ 
nar direito; e as poucas qualidades que lhe atribuem, 
nenhum brasileiro quer para si: são fanáticos, esfor¬ 
çados, não têm amor à vida. 

Sobre os judeus não pensamos, igualmente, nada 
bom — exceto que "são muito inteligentes, mas 
só para melhor roubar os outros". Na minha infância 
suburbana cansei de ouvir: "Por que está cuspindo 
nos outros, menino?! Você não é judeu!" 

Há poucos meses atrás, err São Paulo, um trote 
de calouros acabou em tragédia. Veteranos massacra¬ 
ram a socos um novo colega que se recusava a "brin¬ 
car". Uma testemunha comentou pelo rádio: "Parecia 
















Joel Rufino dos Santos 


O que é Racismo 


necessários, "aqui os brancos representam os pretos". 
"Cadê os universitários índios?", "Eles estão na 
Idade da Pedra, como podiam passar no vestibular?" 
Temos para qualquer pergunta uma resposta estereo¬ 
tipada; mentiras em penca para nossa tranqüilidade 

À noite, levamos os turistas aos shows de mulatas: 
"São as mais belas mulheres do país. Vêem como 
não temos preconceitos?" Há, certamente, turistas 
bastante tolos para acreditar no "culto brasileiro à 
mulher mulata". Outros, porém, logo percebem que 
só as encaramos como objeto de cama e mesa. Entre 
as vítimas dessa original exploração racial, o show de 
mulatas, há de tudo também: desde as que parecem 
felizes em estimular brancos endinheirados até, no 
outro extremo, as que se sentem estupradas cada 
noite. (A palavra estupro parecerá forte aos que 
acreditam na "democracia racial" brasileira. Aos 
inocentes, a inocência.) 


Os índios saiam da frente para o 
Brasil passar 

A quinta modalidade do racismo brasileiro con- 

SIS 0 lharmos os não-brancos como não-brasileiros. 

Recentemente um governador do território de 
Roraima sugeriu que se transferissem índios de 
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i no Rio de Janeiro a 19 de julho de 1941.1 
l anos, tendo começado como co-autor da : 
Vova do Brasil, proscrita pelo Movimento f 









